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Sua Excelência, o Vice-Ministro das Finanças 
 
Sua Excelência, o Vice-Ministro da Agricultura 
 
Sua Excelência, o Governador do Banco de Moçambique 
 
Sua Excelência, a Embaixadora de Moçambique na Itália 
 
Senhores Membros do Conselho de Administração do Fundo 
Internacional do Desenvolvimento da Agricultura 
 
Sua Excelência o Representante das Nações Unidas - PNUD  
 
Senhores Directores Nacionais 
 
Senhores Representantes dos Parceiros de Cooperação 
 
Senhores Membros do Comité de Avaliação do Fundo Internacional 
do Desenvolvimento da Agricultura 
 
Distintos Convidados 
 
Minhas Senhoras e Meus Senhores, 
 
 
É com renovada honra e satisfação que me dirijo à Vossas 
Excelências neste seminário cujo objectivo é de: 
 

(i) avaliar o desempenho e o impacto do programa do Fundo 
Internacional para o Desenvolvimento da Agricultura em 
Moçambique; 

 
(ii) discutir as questões emergentes da avaliação do programa e 
 
(iii) iniciar as discussões para a producao de  elementos de base 

para a formulação da nova estratégia do FIDA para 
Moçambique, o “Country Strategic Opportunities Paper”  
(COSOP), que vai orientar todas as intervenções levadas 
acabo pelo IFAD para programas de desenvolvimento ao País 
nos próximos anos. 

 
Em nome do Governo de Moçambique e em meu nome pessoal, 
quero expressar os meus agradecimentos a  todos os presentes por 
terem aceite o convite para participar neste encontro e aos 
membros do Conselho de Administração do FIDA, membros do 
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Comité de Avaliação e a todos os nossos visitantes que se 
deslocaram de vários pontos do mundo para o nosso País desejar 
boas vindas a Moçambique. 
 
A realização deste Seminário é uma honra para o nosso País, pois 
oferece uma oportunidade de debruçarmo-nos sobre o relatorio de 
avaliação num todo, incluindo as lições aprendindas ao longo dos 
últimos dez (10) anos de parceria com o Fundo Internacional de 
Desenvolvimento da Agricultura e os desafios para o futuro. 
 
Constitui uma oportunidade ímpar, pois, não só nos permite ver 
como caminhamos no passado, como também nos permitirá iniciar 
com a realização do exercício do “Country Strategic Opportunities 
Paper” COSOP(2011-2015), um instrumento que orientará a 
canalização dos investimentos do FIDA no próximo quinquénio. 
 
Vamos ter oportunidade de ver com mais clareza as áreas onde 
fomos eficazes e eficientes, bem como aquelas áreas que 
precisamos de melhorar cada vez mais, por forma a que as nossas 
intervenções tragam mudanças positivas junto das comunidades 
rurais no combate a pobreza. 
 
Minhas Senhoras e Meus Senhores 
 
Apesar da crise económica mundial, Moçambique tem estado a 
registar progressos significativos tanto no domínio económico 
quanto nos domínios social e político. 
 
Em 2009, o nosso país conseguiu lograr um crescimento económico 
de cerca de 6.1%, a taxa de inflação média foi de 3.3%. Prevemos 
que a economia continue a crescer em mais de 6% por ano e 
prevemos uma inflação de um digito nos próximos 3 anos. 
 
A par dos progressos alcançados, em 2009 realizam-se as eleições 
gerais  e as primeiras para as assembléias provinciais 
multipartidárias, que uma vez mais contribuíram para a 
consolidação da nossa democracia. 
 
O Governo continuará a prestar atenção, aos Sectores da 
Agricultura, Pesca e aquacultura em especial, na implementação do 
Plano de Acção de Produção de Alimentos, Investimento em 
Infraestruturas: energia, água e saneamento, estradas e 
comunicações; Educação, Saúde, Justiça, Descentralização e 
Estabilidade Macroeconómica. 
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Caros convidados  
 
O Fundo Internacional para o Desenvolvimento da Agricultura 
(FIDA) é parceiro do Governo de Moçambique desde os primeiros 
anos da independência. Apraz-nos afirmar com orgulho que, o 
Fundo trabalha com programas do Governo, inseridos no sistema 
nacional e que respondem às necessidades, prioridades e 
constrangimentos identificados pelas comunidades nas zonas 
rurais.  
 
Desde o início das operações do FIDA em 1983, o país beneficiou de 
mais de 250 milhões de dólares norte americanos em empréstimos 
e fundos de comparticipação. 
 
A actual carteira de empréstimos cobre o apoio ao desenvolvimento 
de programas na área agrícola, pesca de pequena escala, bem como 
ligações de mercados e serviços financeiros rurais, oferece um 
contributo significativo para a redução dos níveis de pobreza 
sobretudo nas zonas rurais. 
 
O balanço que fazemos da nossa interacção com o Fundo 
Internacional para o Desenvolvimento Agrícola (FIDA) ao longo 
destes anos da nossa cooperação é bastante satisfatório.  
 
Gostaria de reiterar o nosso gradecimento ao Fundo Internacional para o 
Desenvolvimento Agrícola por ter estado a apoiar o nosso País no 
desenvolvimento das nossa acções no Sector Agrícola, Pescas e de 
Finanças Rurais.  
 
Minhas Senhoras e Meus Senhores, 
 
O Governo de Moçambique continua a priorizar os sectores da 
agricultura e Pesca, onde o FIDA tem dado a sua contribuição para 
a implementação das políticas e estratégias de desenvolvimento do 
País, orientadas para as zonas rurais, onde vive perto de 70% da 
população, e para o desenvolvimento agrícola e garantia da 
segurança alimentar e nutricional. 
 

A Agricultura representa o sector predominante nas zonas rurais, 
onde se regista os maiores índices de pobreza absoluta, continua a 
jogar o papel dinamizador na garantia da segurança alimentar, pois 
ele emprega maior número da nossa população rural.  
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O desafio neste sector é de aumentar os actuais níveis de 
produtividade que continuam ainda muito inferiores devido a baixa 
utilização de insumos agrícolas, insuficente cobertura dos serviços 
de extensão, aliado a níveis baixos de alfabetização junto das 
comunidades. 
 
Vamos incrementar a nossa produção agrícola, como resultado do  
aumento da produtividade, em particular,  na produção de culturas 
alimentares. 
 
Por outro lado, dois terços  da população menos favorecida vive na 
zona costeira e a Pesca Artesanal é a base do sustento e segurança 
alimentar, contribuindo com cerca de 85% da produção nacional do 
pescado. 
 
O desafio no subsector da Pesca Artesanal é realizar acções na 
promoção da cadeia de valor dos produtos pesqueiros, tendo como 
pressuposto o aumento da produção através da promoção da pesca 
em Mar aberto, nas grandes massas de águas interiores e 
Aquacultura, o que deverá resultar, na melhoria do desempenho da 
pesca comercial e da piscicultura, esta última em franca expansão 
 
Com o crescente desenvolvimento da carteira do FIDA no País, 
aliado aos novos desafios de supervisão e acompanhamento directo 
dos seus programas e o contínuo processo de diálogo dentro do 
País, aos Excelentíssimos membros do Conselho de Administração 
do FIDA, reiteramos a nossa posição em relação a necessidade da 
formalização do estabelecimento dos escritórios do FIDA em 
Maputo.  
 
Gostaria de reafirmar o cometimento do Governo de aumentar a 
capacidade de diálogo com os nossos Parceiros de Cooperação. 
 
Sentimo-nos bastante honrados com a vossa presença no nosso 
País, sobretudo quando tomamos conhecimento que 
voluntariamente decidiram visitar as nossas operações nos 
distritos, lá onde efectivamente grande parte da nossa população 
vive e, consequentemente, onde estão viradas as atenções do nosso 
Governo. 
 
Sugerimos que fossem visitar a Província de Sofala, não apenas por 
ser uma Província onde numa única deslocação poderão visitar as 
nossas intervenções nas áreas de Pesca Artesanal, Finanças Rurais 
e Extensão Rural, todos com financiamento do FIDA. Mas também, 
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por ser uma das Províncias do País onde vão ter oportunidade de 
viver a realidade da costa e do interior em simultâneo. 
 
Minhas senhoras 
 
Meus senhores  
 
Caros convidados 
 
Ao terminar, gostaria de agradecer mais uma vez a presença de 
todos neste encontro e, a nossa expectativa é que este Seminário 
traga resultados frutíferos que o País precisa, desejando a todos um 
bom Trabalho e declaro aberto o Seminário Nacional sobre 
Avaliação do Programa do FIDA em Moçambique nos últimos 10 
anos. 

 

 

Muito Obrigado Pela Vossa Atenção 
  


